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Ata da 08ª Reunião Ordinária da 1 

Câmara Municipal de Macapá, 2 

realizada no dia onze de março de dois 3 

mil e vinte e cinco. 4 

                 5 

No dia onze, do mês de março de dois mil e vinte e cinco, terça-feira, às dez horas 6 

e dez minutos, no Palácio Janary Nunes, Sede do Poder Legislativo Municipal, 7 

situado na Avenida FAB, nº 800, nesta Cidade, sob a Presidência do Vereador 8 

Pedro Dalua-UNIÃO, Primeira Vice-Presidente Vereadora Margleide Alfaia-9 

PDT, Primeiro Secretário Vereador Japão-SOLIDARIEDADE e Segundo 10 

Secretário Vereador Ruzivan-REPUBLICANOS, reuniu-se na Câmara Municipal 11 

de Macapá, em sua 08ª Reunião Ordinária do 1º Período, da I Sessão Legislativa, 12 

da XIV Legislatura. Após, fora feita verificação de quórum, com a chamada dos 13 

Vereadores, estando PRESENTES: Alessandro-PDT, Alexandre Azevedo-14 

PODEMOS, Banha Lobato-UNIÃO BRASIL, Bruno Igreja-MDB, Carlos Murilo-15 

PODEMOS, Cláudio Góes-SOLIDARIEDADE, Elenice-PODEMOS, Ezequias-16 

PSD, Gian Do Nae-PRD, Luana Serrão-UNIÃO BRASIL, Luany Favacho-MDB, 17 

Marcelo Dias-PRD, Pastora Léia Pelaes-PDT, Patrick Monte-MDB, Paulo Nery-18 

PSD e AUSENTES: Claudiomar Rosa-PT, Daniel Theodoro-PSOL, Joselyo-PP, 19 

Maraína Martins-REDE. Às dez horas e doze minutos, deu-se início ao PEQUENO 20 

EXPEDIENTE, sendo colocada em votação a Ata da Reunião anterior. Aprovada 21 

por unanimidade. Em seguida, foi lido Expediente conforme o teor da Pauta. Às dez 22 

horas e quinze minutos, deu-se início a ORDEM DO DIA, com a chamada dos 23 

Vereadores, estando PRESENTES: Alessandro-PDT, Alexandre Azevedo-24 

PODEMOS, Banha Lobato-UNIÃO BRASIL, Bruno Igreja-MDB, Carlos Murilo-25 

PODEMOS, Cláudio Góes-SOLIDARIEDADE, Elenice-PODEMOS, Ezequias-26 

PSD, Gian Do Nae-PRD, Japão-SOLIDARIEDADE, Joselyo-PP, Luana Serrão-27 

UNIÃO BRASIL, Luany Favacho-MDB, Marcelo Dias-PRD, Margleide Alfaia-28 

PDT, Pastora Léia Pelaes-PDT, Patrick Monte-MDB, Paulo Nery-PSD, Pedro 29 

Dalua-UNIÃO BRASIL, Ruzivan-REPUBLICANOS e AUSENTES: Claudiomar 30 

Rosa-PT, Daniel Theodoro-PSOL, Maraína Martins-REDE. Inicialmente, fora 31 

REGISTRADA PRESENÇA do Vereador Joselyo &Mais Saúde. Após, foram 32 

JUSTIFICADAS AUSÊNCIAS dos Vereadores (a): Maraína Martins e Claudiomar 33 

Rosa. Por fim, o Vereador Japão propôs votação em bloco dos Itens contidos na 34 

Pauta, aprovado por unanimidade. Às dez horas e vinte minutos, deu-se início ao 35 

GRANDE EXPEDIENTE, ocasião em que usaram a Tribuna os seguintes 36 

parlamentares: Gian do Nae- Inicialmente desejou sucesso a servidora da casa 37 

Doris Day Carvalho pela aposentadoria e dever cumprido. Reportou-se sobre o que 38 

ouviu no rádio no programa do Jornalista Haroldo Santos, onde vários populares 39 

reclamaram do péssimo serviço prestado pela empresa CSA, pedindo apoio de 40 

seus pares para buscar solução dos problemas, afirmando que iria estudar com 41 

afinco a cópia do projeto de concessão, em busca das penalidades que coubessem 42 

para fazer com que a empresa atuasse corretamente. Que defenderia a dignidade 43 

dessas pessoas no seu mais importante direito que era o de ter água de qualidade 44 

e diária em suas casas. Retratou outro absurdo que afligia os amapaenses que era 45 

o preço das passagens aéreas, principalmente no trecho Macapá-Belém, dizendo 46 

ser angustiante para quem precisava com urgência se deslocar para o Estado 47 

vizinho, afirmando que iria pedir apoio a deputados federais e senadores para que 48 

providências urgentes fossem tomadas. Em aparte, os Vereadores: Banha Lobato- 49 
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disse que o vereador poderia contar com seu apoio em relação ao problema e com 50 

a busca de soluções para a questão da água, pois era um profundo conhecedor 51 

desse assunto. Quanto a questão dos altos preços das passagens disse que 52 

estaríamos sendo penalizados por morarmos no norte do país e que era um tema 53 

de grande relevância para o amapaense; Paulo Nery- Reportou-se sobre o alto 54 

valor das tarifas de cobrança de água, acrescidas pela cobrança de taxas 55 

indevidas, comprometendo ainda mais a renda mensal do macapaense; 56 

Continuando, o orador disse estar muito feliz com a inauguração da Escola 57 

Hildemar Maia, parabenizando a comunidade pela conquista e ao Prefeito Furlan 58 

pela qualidade da obra entregue. Em aparte, a Vereadora: Elenice- Reforçou que 59 

recebeu vídeos que mostravam as precárias condições das pessoas que passavam 60 

até semanas sem água, levando caos as famílias; finalizando, o orador agradeceu 61 

seus pares, dizendo ser urgente a busca de soluções. Luana Serrão- Inicialmente 62 

falou sobre a sessão solene que seria em homenagem as mulheres, parabenizando 63 

o Presidente pela decisão acertada em adiar a solenidade devido à gravidade do 64 

estado de saúde do Vereador Claudiomar Rosa. Prosseguindo, falou sobre fato 65 

ocorrido, onde circularam vários vídeos e informações desencontradas, nas redes 66 

sociais, ressaltando que não iria se calar e tão pouco deixar de lutar em prol da 67 

população. Falou ainda, que queria ter uma relação amigável com o executivo 68 

municipal pois era prerrogativa do Vereador fiscalizar o executivo. Apartearam os 69 

Vereadores: Luany Favacho- Disse que o trabalho era por Macapá e o foco 70 

principal era a população, solidarizando-se com a oradora com relação ao episódio 71 

ocorrido; Elenice- Manifestou apoio a oradora, colocando-se à disposição; 72 

retomando a palavra, a oradora citou que o parlamento era composto por seis 73 

mulheres e que no dia internacional da mulher sofreu violência política de gênero, 74 

ressaltando que a mulher na política sofria diariamente discriminação e que durante 75 

sua campanha fora subestimada por ser mulher porém continua lutando para que 76 

essas situações fossem respeitadas. Finalizando, agradeceu a atenção de todos. 77 

Pastora Leia Pelaes- Teceu comentários sobre a moção de apoio nº008/25 às 78 

PECs nº06/25 e nº07/25, apresentadas no Senado Federal que trazia concessão de 79 

bônus no processo seletivo nas instituições federais. Prosseguindo, fez um breve 80 

relato de sua vida familiar antes de ser Vereadora. Alexandre Azevedo- Falou 81 

sobre a importância da mulher na vida pública ou individual. Em seguida, 82 

solidarizou-se com a Vereadora Luana Serrão, que sofreu severos ataques 83 

preconceituosos nas redes sociais. Disse que como líder do Podemos não poderia 84 

admitir injustiça ou preconceito contra a Vereadora. Em aparte, a Vereadora: Luana 85 

Serrão- Agradeceu o orador dizendo que pelo menos um homem havia se 86 

manifestado em apoio aos ataques que sofreu; retomando a palavra, o orador 87 

informou que iria apresentar Projeto de Resolução que garantiria uma cadeira na 88 

Mesa Diretora destinada a uma mulher. Por fim, parabenizou o Presidente Pedro 89 

Dalua por convidar uma mulher para compor a Mesa Diretora da CMM. Bruno 90 

Igreja- Desejou pronto reestabelecimento ao Vereador Claudiomar Rosa e que em 91 

breve pudesse retornar com maestria seus trabalhos parlamentares e também para 92 

sua família e amigos. Prosseguindo, solidarizou-se com a Vereadora Luana Serrão 93 

pelos ataques injustos e preconceituosos que vinha sofrendo nas redes sociais, 94 

ressaltando seu trabalho, suas competências e representatividade, dizendo não ser 95 

admissível esses ataques, principalmente no mês dedicado a mulher. Em aparte, a 96 

Vereadora: Luana Serrão- Com Relação aos ataques, disse que só lhe fortalecia 97 

ainda mais, pois se estava incomodando era porque estava fazendo o certo; 98 
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retomando a palavra, o orador disse que uma das atribuições de Vereador era 99 

fiscalizar e que continuaria acompanhando o Prefeito de Macapá nas agendas, 100 

principalmente aos domingos. Falou ainda do retorno do Projeto socioeducativo no 101 

estádio Glicério Marques que atenderia mais de duas mil pessoas entre crianças, 102 

jovens, adultos e melhor idade, que proporcionaria melhor qualidade de vida a 103 

todos. Agradeceu a aprovação da moção de aplausos e congratulações as atletas 104 

que participaram do evento GrandSlam Taekwondo 2025. Seguindo, manifestou 105 

felicidade pela convocação da atleta Geovana Igreja, sua filha, que faria parte da 106 

delegação brasileira de Taekwondo, ressaltando ser a única da região norte do 107 

Brasil. Informou sobre sua convocação como técnico da seleção brasileira e 108 

também que era o único da região norte do Brasil que atuaria como treinador de 109 

Taekwondo. Por fim, disse que continuaria com sua luta em prol do esporte que era 110 

sua primeira bandeira. Às onze horas e quinze minutos, deu-se início às 111 

COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES, ocasião em que usaram a palavra os 112 

Vereadores: Banha Lobato- solicitou Votos de Louvor à LIESAP, na pessoa do seu 113 

Presidente, senhor Jocildo Lemos, pela realização do melhor Carnaval da 114 

Amazônia, o “Carnaval do Meio do Mundo”. Voto de Louvor aprovado por 115 

unanimidade. Em seguida parabenizou o fotógrafo da Casa, senhor Rosivaldo, pela 116 

passagem do seu aniversário. Solidarizou-se com os familiares do vereador 117 

Claudiomar Rosa, por conta do seu estado de saúde. Disse que durante esta 118 

semana tinha uma agenda a ser cumprida, juntamente com o vereador, no entanto, 119 

não seria possível, que ficaria para outro momento. Marcelo Dias- cumprimentou a 120 

todos, em especial o senhor Rosivaldo, fotógrafo da Casa, pela passagem de seu 121 

aniversário. Desejou votos de pronto restabelecimento da saúde do Vereador 122 

Claudiomar Rosa, que o mesmo, em breve, pudesse estar de volta ao parlamento e 123 

ao seio de sua família. Fez um breve relato de sua convivência de parlamento e de 124 

amizade com o vereador. Gian do Nae- agradeceu a presença de todos e 125 

parabenizou ao senhor Rosivaldo pela passagem de seu aniversário. Solidarizou-se 126 

a fala da Vereadora Luana Serrão, dizendo que a mesma não estaria sozinha. 127 

Desejou-lhe sucesso e perseverança na caminhada. Emocionou-se ao reportar-se 128 

ao estado de saúde do Vereador Claudiomar Rosa. Disse que tinha muita fé e 129 

confiava em sua recuperação. Margleide alfaia- agradeceu a presença de todos e 130 

parabenizou a todas as mulheres pelo Dia Internacional das Mulheres. Lembrou 131 

que no dia de hoje seria realizada uma Sessão Solene em alusão ao dia, 132 

entretanto, por conta da condição de saúde do Vereador Claudiomar Rosa, não 133 

teria sido possível. Desejou força e fé aos familiares do vereador. Em seguida, 134 

afirmou que quando chegou a esta Casa de Leis teria sido muito bem acolhida, que 135 

o diálogo e o respeito sempre fizeram parte do convívio. Reportou-se a Vereadora 136 

Luana Serrão, dizendo que desconhecia toda e qualquer falta de respeito ou 137 

violência política por parte de seus pares, o que lhe deixava bastante à vontade. 138 

Externou sua solidariedade a vereadora e colocou-se à sua disposição. Finalizou 139 

sua fala pedindo orações em favor da saúde do Vereador Claudiomar Rosa. 140 

Joselyo &Mais Saúde- cumprimentou a todos os presentes, em especial ao 141 

Presidente da Casa pela condução dos Trabalhos Legislativos, assim como, 142 

também, o tratamento dispensado as senhoras vereadoras. Conclamou a todos os 143 

presentes para juntos orarem pela saúde do vereador Claudiomar Rosas. 144 

Hipotecou sua solidariedade a Vereadora Luana Serrão e pediu que a mesma 145 

agisse com imparcialidade com relação à Comissão de Transportes, para que 146 

dessa forma a Comissão atingisse seus objetivos, principalmente neste momento 147 
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em que a vereadora teria tomado outra posição política. Ruzivan- discorreu sobre 148 

suas atividades parlamentares, principalmente sobre suas visitas itinerantes nos 149 

bairros mais distantes. Segundo ele, esses bairros estariam sendo penalizados pela 150 

falta da coleta de lixo. Disse que faria um mapeamento dos bairros carentes da 151 

coleta regular de lixo. Discorreu sobre a construção de um Templo evangélico no 152 

Conjunto Macapaba, solicitação feita pelos moradores evangélicos do local. 153 

Informou que levaria a referida solicitação ao Governo do Estado, pois este era o 154 

responsável pelo conjunto. Solidarizou-se aos familiares do vereador Claudiomar 155 

Rosa, suplicando à Deus o restabelecimento da saúde do vareador. Em aparte o 156 

vereador Gian do Nae, disse que ele e o vereador Carlos Murilo teriam ido no 157 

último final de semana à localidade de Torrão do Matapi, onde teriam participado de 158 

um evento denominado Trilha da Galinha, evento este que teve apoio de uma 159 

emenda parlamentar de sua autoria. Luana Serrão- esclareceu que em nenhum 160 

momento de sua fala teria mencionado que algum vereador ou mesmo o Presidente 161 

da Casa teriam faltado com respeito para com ela. Que não havia entendido a fala 162 

da Vereadora Margleide. Que sua fala teria sido em direção a violência de gênero 163 

nas redes sociais. Agradeceu a solidariedade do Vereador Joselyo e disse que não 164 

teria sido ela a convocar a reunião extraordinária da Comissão de Transportes, que 165 

entendia que alguém teria convocado a reunião em seu nome, sem seu 166 

conhecimento. Questionou ao vereador quando o mesmo mencionou sua 167 

imparcialidade. Disse que sempre estaria à frente da Comissão disposta a resolver 168 

os problemas do transporte público, entretanto, não aceitaria que outra pessoa 169 

passasse por cima de decisões que eram suas. Em aparte o vereador Joselyo & 170 

Mais Saúde, esclareceu à vereadora que o pedido de reunião extraordinária teria 171 

sido feito pelos membros da comissão. Que em sua fala não teria se referido à 172 

Comissão e sim ao que aconteceria daquele momento em diante, por isso sua 173 

preocupação com a imparcialidade. Bruno Igreja classificou como uma atitude 174 

indelicada a fala do vereador Joselyo para com a vereadora Luana Serrão, 175 

sobretudo, pelo momento delicado em que a mesma passava. Segundo ele, o 176 

vereador teria colocado em cheque a credibilidade da vereadora Luana Serrão. 177 

Disse que a vereadora estava apenas cumprindo seu papel de fiscalizar o executivo 178 

municipal. Finalizou sua fala defendendo o trabalho responsável que a vereadora 179 

desempenhava. Banha Lobato registrou a presença do Diretor de Relações 180 

Institucionais da CAESA, senhor Denis Souza, presente na galeria. Margleide alfaia 181 

disse a vereadora Luana Serrão que teria dito que durante a convivência com seus 182 

pares nunca havia presenciado nenhum ato de violência contra mulher. Que estaria 183 

ombreada com as demais vereadoras para que isso nunca ocorresse. Que sua 184 

intenção foi de solidarizar-se à vereadora. Carlos Murilo refutou a fala do vereador 185 

Joselyo quando o mesmo havia dito que a reunião extraordinária teria sido 186 

convocada pelos membros da comissão de transportes. Disse que nem ele, nem o 187 

vereador Ezequias, muito menos a Presidente Luana Serrão teria feito a 188 

convocação. Alexandre Azevedo disse que não poderia se apartar enquanto 189 

vereador de se posicionar a respeito de toda e qualquer fala ou ato contra uma 190 

mulher ou parlamentar. Questionou se todo o movimento que agora acontecia tinha 191 

a intensão de tirar a mulher do parlamento. Esclareceu que de acordo com o 192 

Regimento Interno cabia a Presidente da Comissão convocar as reuniões. Pediu 193 

providências do Presidente da Casa a respeito da questão ora em debate, para que 194 

não voltasse a acontecer. Patrick Monte- parabenizou a filha do vereador Bruno 195 

Igreja por ter sido convocada pela seleção brasileira de Taekwondo, assim como 196 
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também o vereador Bruno Igreja pela sua convocação como técnico. Parabenizou o 197 

fotógrafo Rosivaldo pelo seu aniversário. Solidarizou aos familiares do vereador 198 

Claudiomar Rosa. Registrou sua visita ao Estádio Glicério de Souza Marques. 199 

Disse que a condição da quadra poliesportiva era precária, assim como também a 200 

piscina e a pista de skate. Disse que mesmo com Presidente da Comissão de 201 

Desportos tivera dificuldade de entrar no local. Pedro Da Lua- Disse que não era 202 

de seu interesse tratar do assunto, por conta de entender que o jogo político era 203 

feito de várias formas e que todos eram agentes políticos e públicos, portanto, 204 

responsáveis por seus atos. Disse que havia um assunto muito mais importante, 205 

que era a questão delicada da saúde do vereador Claudimar Rosa. Discorreu sobre 206 

a gravidade de um AVC hemorrágico. Por conta disso havia sido suspensa a 207 

Sessão Selene que seria realizada naquele dia em homenagem ao Dia 208 

Internacional da Mulher. Sugeriu que na próxima quinta feira fosse realizado um 209 

culto ecumênico em favor da recuperação do vereador Claudiomar Rosa. Enalteceu 210 

o carácter do vereador Claudiomar Rosa, sempre assumindo com firmeza suas 211 

posições políticas. Mencionou o vereador Gian do Nae quando este foi tomado pela 212 

emoção ao reportar-se à saúde do vereador e, que mesmo os dois tendo embates 213 

políticos nunca deixaram de se respeitar. Disse que a vereadora Luana Serrão ao 214 

utilizar da Tribuna teria dito que estaria num movimento de aproximação com o 215 

Prefeito de Macapá por conta de orientação do seu partido. Segundo ele, o 216 

Presidente, o líder do Partido Senador Davi Alcolumbre teria orientado sua base 217 

para que fosse dado tranquilidade ao Prefeito Furlan, para que este pudesse 218 

administrar o município e não viesse colocar na conta da oposição qualquer tipo de 219 

fracasso que por ventura viesse acontecer. Que todos deveriam ter temperança. 220 

Que não era de interesse do União Brasil promover o caos. Disse que ao se filiar ao 221 

União Brasil leu o Estatuto e o Regimento Interno, com isso teve conhecimento das 222 

preferências, dos adversários políticos e do que este preconizava. Ressaltou que 223 

nunca fora coagido ou enganado, pelo contrário, sabia onde estava entrando e 224 

sabia quem eram seus adversários políticos nesta Casa. Disse que o União Brasil 225 

deixava todos os seus vereadores a vontade para opinar e seguir o caminho que 226 

lhe fosse conveniente; que naquele momento falava por ele e pelo União Brasil. 227 

Que a vereadora Luana Serrão quando falou na Tribuna disse categoricamente, 228 

que a violência que vinha sofrendo era oriunda das redes sociais. O Presidente 229 

disse que em nenhum momento se sentiu ofendido e acreditava que nenhum 230 

membro do Partido, até porque ninguém fora citado pela vereadora. Disse que até 231 

onde sabia, a questão da vereadora era uma questão familiar, que não poderia 232 

correr o risco de ser responsabilizado, porque nomes não foram citados. Não 233 

poderia deixar que ficasse parecendo que os membros do União Brasil estariam 234 

compactuando com os vários tipos de violência de gênero contra a mulher, no 235 

parlamento e fora do parlamento. Que defendia não só os direitos da mulher, mas 236 

também, de todos os parlamentares de se posicionar, de se manifestar e exercer 237 

seus mandatos dados pelo povo. Lembrou que a vereadora havia dito na Tribuna 238 

que estaria exercendo seu papel de fiscalizadora. Disse que ele mesmo já havia 239 

participado de eventos junto com o Prefeito; algumas vezes, representado alguma 240 

autoridade que havia contribuído com emendas parlamentares. Disse que esperava 241 

que os vereadores da base do Prefeito se posicionassem em defesa da vereadora 242 

Luana Serrão. Esclareceu que a vereadora Luana Serrão continuava como membro 243 

do União Brasil, não havia sido expulsa, que a defenderia de maneira incondicional. 244 

Que tinha seu apoio à frente da comissão da qual era Presidente. Ratificou que a 245 
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vereadora não havia dito na tribuna que estaria compondo a base do Prefeito de 246 

Macapá. Entretanto, não acredita que o Prefeito Furlan mantivesse sua irmã como 247 

Diretora do BioParque, caso a vereadora não estivesse alinhada com o Prefeito. 248 

Como exemplo citou a senhora Patrícia Almeida, uma indicação do vereador 249 

Marcelo Dias, que teria sido exonerada da CTMAC quando o vereador Marcelo 250 

Dias hipotecou apoio a sua candidatura a Presidente da Casa. Disse que o Prefeito 251 

ao exonerar a senhora Patrícia Almeida não teria observado a questão de gênero. 252 

Questionou se o Prefeito Furlan manteria a irmã da vereadora como Diretora do 253 

BioParque, caso a vereadora viesse a proferir algum voto nesta casa, o qual 254 

estivesse em desacordo com o Prefeito. Disse que esperava que o Prefeito 255 

mantivesse a irmã da vereadora no cargo, caso isso acontecesse, e esperava que 256 

a base do Prefeito também saísse em defesa da parlamentar. Que ele como 257 

Presidente desta Casa estaria em sua defesa, estando ela na base de oposição ou 258 

na base do Prefeito. Que o que ele estava defendendo não era gênero e sim 259 

carácter e compromisso político, coisa que até então, acreditava que a vereadora 260 

tivesse: caráter e compromisso político com o União Brasil. Que em nenhum 261 

momento o União Brasil havia divulgado que a vereadora estaria fora do partido ou 262 

na base do Prefeito. Informou que ainda esta semana, a vereadora e seu pai 263 

estariam em reunião com o Senador Davi Alcolumbre. Portanto, queria que a 264 

defesa da vereadora a apoiasse tanto quando esta estivesse na base do Prefeito 265 

quanto na oposição, pois entendia que ela era uma mulher, tinha caráter e merecia 266 

respeito. Luana Serrão agradeceu as palavras do Presidente da Casa e ratificou o 267 

respeito que seus pares sempre lhe dispensaram. Esclareceu que levava o 268 

sobrenome SERRÃO, entretanto, outros membros de sua família, que pertenciam a 269 

outros poderes, também tinham o mesmo sobrenome, dessa forma, deixaria as 270 

dúvidas para quem quisesse, sobre referida indicação. Às doze horas, o Presidente 271 

Vereador Pedro Dalua, depois de agradecer a proteção de Deus, deu por 272 

encerrada a Reunião, lavrando-se da mesma a presente Ata, que depois de lida e 273 

aprovada vai assinada pelo Presidente, Vice-Presidente, Secretários e demais 274 

Vereadores que assim desejarem. Palácio Janary Nunes, em onze de março de 275 

dois mil e vinte e cinco. 276 
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